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INTRODUÇÃO

A contaminação microbiana das águas é extrema-
mente importante, devido ao seu potencial patogênico. Na
água, é relativamente comum a presença de bactérias do
gênero Enterobacteriaceae (coliformes), que podem ser
responsáveis por uma variedade de doenças, principalmen-
te infecções intestinais (MURRAY, 2000 & TORTORA,
2000).

Os coliformes totais são bacilos gram-negativos,
aeróbios ou anaeróbios facultativos, não esporogênicos,
oxidase-negativos, que fermentam lactose com produção
de gás a 35,0 ± 0,5ºC em 24-48 horas. Estes coliformes fazem
parte da microbiota residente do trato gastrointestinal do
homem e de alguns animais.

A presença de coliformes totais não é uma indica-
ção útil de contaminação fecal, pois este grupo inclui
diversos gêneros e espécies de bactérias não entéricas
como Serratia e Aeromonas. No entanto, a sua presen-
ça e número são indicativas da qualidade higiênico-sa-
nitária de um produto. Em condições normais, os colifor-
mes não são, por si só, patogênicos, porém algumas li-
nhagens ou a proliferação destes microrganismos po-
dem causar diarréias e infecções urinárias (JAWETZ,
2000 & SILVA, 2001).

Os coliformes termotolerantes diferenciam-se dos
coliformes totais por fermentarem lactose com produção
de gás a uma temperatura de 44,5 ± 0,2°C em 24 horas. O
principal representante do grupo termotolerante e o in-
dicador mais específico de contaminação fecal e de even-
tual presença de organismos patogênicos é a Escheri-
chia coli.

Em vista disso, este trabalho objetivou a avaliação
da qualidade microbiológica de diferentes amostras de águas
tratadas e não tratadas provenientes da região Nordeste
do Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS

A presença/ausência de coliformes totais e E. coli
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foi analisada em 140 amostras de água, das quais 93
possuíam tratamento (realizado pela instituição local
de abastecimento de água potável) e 47 eram proveni-
entes de poços ou vertentes sem tratamento. Todas as
amostras foram coletadas em frascos estéreis, trans-
portadas até o laboratório sob refrigeração e ensaia-
das, no mesmo dia. Para a coleta de águas tratadas foi
acrescentado aos frascos 0,1 mL de solução de tiossul-
fato de sódio a 15%.

O método empregado para a análise foi o Colilert®,
recomendado pela AOAC (1998). Alíquotas de 100mL de
amostra foram homogeneizadas com o reagente e incuba-
das a 35°C, por 24 horas. O controle positivo foi realizado
utilizando-se uma amostra de água previamente contami-
nada com o microrganismo E. coli.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Portaria nº 1469, de 29 de dezembro de 2000, da
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), estabe-
lece como padrão de potabilidade, para a água destinada
ao consumo humano, ausência de bactérias do grupo dos
coliformes termotolerantes, anteriormente denominados co-
liformes fecais.

Embora não exista limitação para o número de coli-
formes totais presentes na água potável, esta mesma por-
taria sugere que, quando for verificada a presença de coli-
formes totais e ausência de fecais sejam tomadas provi-
dências imediatas de caráter corretivo e preventivo e reali-
zado novo ensaio.

Tendo como base esta portaria verificou-se que
dentre as 93 amostras de água tratada, 75,3% apresenta-
ram-se adequadas ao consumo humano, porém em 24,7%
dos casos detectou-se presença de Escherichia coli.
Estes resultados estão acima do descrito por NOGUEI-
RA et al (2003) para águas tratadas coletadas na região
de Maringá, Paraná. Entre as águas não tratadas, ape-
nas 38,3% mostraram-se próprias para consumo, sendo
que 61,7% apresentaram contaminação por E. coli (Fi-
gura 1).
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FIGURA 1. Percentuais de amostras próprias ao consumo humano para
águas tratadas e não tratadas.

Estudos realizados, na República do Yemen
(METWALI, 2003), em águas provenientes de poços
artesianos, mostraram um índice de contaminação por
coliformes termotolerantes de 65%, ou seja, semelhan-
te ao encontrado, em nossa região. Estes dados cha-
mam a atenção para a necessidade de monitoramento
da qualidade microbiológica da água, tratada ou não,
consumida pela população da região.

Os resultados também demonstram que a pre-
sença de coliformes totais é uma indicação de conta-
minação por E. coli, já que 63,8% das amostras de
águas tratadas e 67,4% de não tratadas que apresen-
taram coliformes totais também estavam contamina-
dos por E. coli (Figura 2).

FIGURA 2. Percentuais de amostras de águas tratadas (A) e não-tratadas (B) apresentando ausência de coliformes totais e E. coli (    ), presença de
colifomes totais (    ) e presença de coliformes totais e E. coli (    ).

A infiltração de fossas, que compromete o len-
çol freático, defeitos na canalização ou o contato di-
reto com fezes de animais constituem as possíveis
causas desta contaminação.

CONCLUSÕES

Com base na Portaria nº 1469, da Anvisa, 61,7%
das águas tratadas e 24,7% das águas não tratadas
revelaram-se impróprias para consumo humano. A
contaminação somente por coliformes totais deu-se
em 13,97% das águas tratadas e em 29,78% das águas
sem tratamento.
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